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FAIXAS DE CONFORTO TÉRMICO EM FUNÇÃO  
DA IDADE DOS FRANGOS

ABSTRACT

Currently, small incremental gains ac-

count for large impacts on supply 

chains of large scale, such as in the case 

of poultry production in Brazil. This also 

applies to the ambience of the poultry 

houses. The recommended comfort 

ranges for chicken production are old 

and, besides, are based in experiments 

carried out abroad. Furthermore, the 

chicken raised in the 70’s and 80’s was 

different from the current chicken. The-

refore, the aim of this study was to de-

termine the thermal comfort ranges for 

the enthalpy and for the black globe 

temperature and humidity index, using 

field data. Air temperature, relative hu-

midity and growth performance of 50 

lots of chickens were obtained in nine 

poultry houses with nine different tech-

nological standards, located in the sta-

tes of Santa Catarina and Paraná. The re-

sults obtained in this study allowed the 

identification of environmental comfort 

ranges for rearing chickens that allow 

better association with the economic 

efficiency index (EEI) than those recom-

mended by the literature.

INTRODUÇÃO

A avicultura de corte teve o seu desen-

volvimento no Brasil e no mundo alicer-

çado pela grande evolução na geração 

e adoção de tecnologias. Se até o sécu-

lo passado a genética, sanidade e nutri-

ção foram os grandes expoentes desta 
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EVOLU¥ÎO NO SÏCULO 88) A AMBIÐNCIA
ganha destaque. Desta forma é neces-

sário cada vez mais conhecer os impac-

TOS DA MELHORIA EM AMBIÐNCIA SOBRE
o desempenho técnico e econômico 

dos planteis. O controle ambiental das 

instalações está se tornando cada vez 

mais uma realidade dentro das criações, 

sendo necessário reavaliar os parâme-

tros de conforto térmico e ambiental 

considerando dados diretamente da 

produção. Os parâmetros referenciais 

de conforto térmico dos frangos uti-

lizados atualmente são baseados em 

informações antigas (década de 70 e 

80), produzidas no exterior e de forma 

experimental. Por outro lado, com base 

no conhecimento empírico, empresas 

criaram suas próprias tabelas de faixa 

de conforto térmico. Desta forma, o ob-

JETIVO DO PRESENTE TRABALHO FOI DElNIR
faixas de índices de conforto térmico 

que maximizem o desempenho zoo-

técnico da produção de frangos.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados utilizados no trabalho foram 

provenientes do acompanhamento de 

nove aviários com diversos padrões tec-

nológicos (convencional, pressão nega-

tiva, dark-house e blue-house), os quais 

estavam localizados no Oeste do Paraná 

e de Santa Catarina. Os aviários foram 

acompanhados durante seis lotes nos 

ANOSDE����Ì�����TOTALIZANDO��LO-

TESDEFRANGO�CUJOABATEOCORREUDOS��
até os 55 dias de idade das aves. Foram 

utilizados 15 dataloggers distribuídos 

ao longo de cada aviário programados 

para coletar os dados de temperatu-

ra e umidade do ar, a cada duas horas, 

durante o período de criação das aves. 

Também foram obtidos dados de peso 

corporal médio, viabilidade, conversão 

alimentar e idade das aves ao abate.

Para definir as faixas de conforto térmico 

em função da idade dos frangos, foi cons-

truído um modelo para calcular o coefi-

ciente de correlação entre o percentual 

de avaliações dentro da faixa de conforto 

EOÓNDICEDEElCIÐNCIAECONÙMICA�)%%	�!
ideia central do problema era maximizar a 

correlação entre o conforto (baseado em 

faixas semanais) e o desempenho zootéc-

nico baseado no IEE. 

A % de conforto térmico de cada lote 

de frango foi calculado como segue – 

sendo que:  é uma variável igual a 0 se 

a temperatura estiver fora da faixa de 

conforto; e igual a 100 se a temperatura 

estiver dentro da faixa de conforto;  é o 

número total de avaliações realizadas 

por todos os dataloggers em cada lote.

O IEE foi calculado utilizando-se a se-

guinte equação:

A partir dos valores iniciais de faixas 

temperatura ambiental recomendadas 

por Curtis (1983) (35oC na primeira se-

mana com redução de 3oC por sema-

na), foi utilizado o algoritmo genético 

do software Evolver (Palisade Corpora-

tion, 2010) para maximizar a correlação 

linear entre a % de conforto térmico e 

o IEE, através da simulação dos parâ-

metros das faixas de conforto térmico, 

pressupondo uma redução linear da 

temperatura de conforto mínima e da 
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amplitude de conforto até atingir um 

platô, mantendo a temperatura míni-

ma e a amplitude de conforto a partir 

desse platô. Foram efetuadas 200 mil 

simulações para cada um dos índices 

utilizados.

O mesmo procedimento foi utilizado 

para encontrar as faixas de conforto 

para o índice de temperatura de globo 

e umidade (ITGU) e para a Entalpia. O 

ITGU foi calculado como segue (Buffin-

gton 1981): 

)4'5�4'.������40/�������

3ENDO�4'.��������������4"3�����A
TEMPERATURADOGLOBONEGROEM�+ES-

timada conforme explicitado em Abreu 

. (2011); 

40/���4"3�������������4"3	���������
52		������������4"3	��������
52			�
������������4"3	���������52		��		����
a temperatura do ponto de orvalho em 

�+�4"3ATEMPERATURADOBULBOSECOEM
ºC e UR a umidade relativa do ar (%). 

Idade 

(Semana)

Curtis (1983) Temperatura (ºC) ITGU Entalpia

Mínimo Máximo Mínimo Máximo Mínimo Máximo Mínimo Máximo

1 32 35 30,8 35,5 82,7 100,2 ���� 92,0

2 29 32 ���� ���� 78,5 92,9 73,5 86,0

3 26 29 25,9 ���� ���� 85,7 69,7 79,9

� 23 26 ���� ���� 70,1 78,5 65,9 73,9

5 20 23 20,9 ���� 65,8 71,3 62,1 67,9

6 20 20 18,5 ���� 61,6 ���� 58,3 61,8

7 ou mais 20 20 16,0 ���� 61,6 ���� 58,3 61,8

Correlação 

com IEE
0,509 0,5912 ������ ������

A Entalpia foi calculada como segue 

sendo: 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As faixas de conforto que maximizaram a 

correlação entre o percentual de tempo 

em que as aves foram mantidas dentro 

do conforto e o IEE são apresentadas na 

Tabela 1. A correlação obtida é superior 

àquela obtida usando as recomendações 

de Curtis (1983), no caso da temperatu-

RA� CUJO COElCIENTE DE CORRELA¥ÎO FOI DE
0,509. Como pode ser verificado na tabela 

1, a amplitude térmica obtida na simula-

¥ÎOEMCADASEMANA FOIDE������������
������E���O#�RESPECTIVAMENTE�ENQUAN-

to que para as recomendações de Curtis 

(1983) a amplitude da temperatura para 

cada semana era fixa e de 3oC. Dentre os 

índices avaliados o ITGU foi o que apre-

sentou maior valor de correlação com o 

IEE, seguido da Entalpia e temperatura. 

Dessa forma, sugere-se considerar o ITGU 

COMOSENDOOMELHORÓNDICEDEREFERÐN-

cia para obtenção do maior IEE.

Tabela 1: Limites mínimos e máximos de Temperatura, ITGU e Entalpia que permitem maior cor-

relação com IEE.
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CONCLUSÃO

Os resultados obtidos no presente tra-

balho permitiram identificar faixas de 

conforto ambiental para criação de 

frangos que permitem melhor associa-

¥ÎOCOMO ÓNDICEDEElCIÐNCIAECONÙ-

mica do que aqueles recomendados 

pela literatura.


